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Annuciam-sc, gratuitamente, to_

tdas as publicaçóes que nos forem

enviadas.

 

.Wei, governo

e parlamento

No artigo anterior expose-

mos abertamente a opiniao de

que o adiamento das cortes,

representando um attentado á

lei fundamental, que o Rei pro_-

_metteu e jurou cumprir, signi-

fica tambem um erro politico,

uma insensatez cujas conse-

quencias só podem ser más -

para as Instituições e para o

Paiz.

'Levámos o nosso escrupulo

_a ponto de procurar saber se

alguma razao haveria que jus-

tificasse o procedimento do sr.

D. Manuel-para fazermos jus-

tita ás boas intenções que por

porventura revelasse. Mas en-

contrámos apenas os velhos

motivos que têm determinado

,actos identicos em que a nossa

historia politica e' abundante, e

constatamos que o Rei não quer

ou não pode abandonar o ca-

minho que levou o pae a um

abysmo-e que os politicos es-

ueceram depressa a campanha

&eridavel quelevantaram con-

tra D. Carlos e o seu ultimo

presidente de conselho. quando

estes se arvoraram em senho-

res feudaes de Portugal.

Talvez alguem, ao saber o

que se passou nas reuniões dos

artidos historicos, realisadas

a pouco mais d'um anno, eao

Iêr os jornaes dos mesmos par-

tidos, por essa epoca,nos quaes

havia mais violencia e menos

respeito para com o soberano

do que da parte da propria im-

prensa republicana, talvez al-

guem, diziamos, se Convences-

se de que os servidores da

monarchia estavam já cança-

dos_ da vida velha e de que an-

ceavam por se vêrem livres do

Rei, para entrarem em vida

nova.

Nao nos illudimos nós-co-

mo já nao nos havíamos illu-

di. o com as promessas messia-

nicas de Joao Franco, porque

a lição dos factos nos tem en-

sinado que aos nossos politicos

falta a condição fundamental

para poderem ser acreditados-

a sinceridade.

Não acreditamos nas suas

palavras, mas temos de acredi-

tar nas suas obras-e estas, por

mal da nação, desmentem aquel-

Ias da maneira mais completa.

oao Franco jurava a Deus e

com, o Parlamento-e addiou-o

e dissolveu-o, ficando a gover-

nar em dictadura. Os progres-

L, 

sistas e os regeneradores, qu

tiveram a sua imprensa, duran-

te mezes,

serviço da guerra tremenda que

declararam contra aquella,quan-

do agora podiam dar uma pro-

  

aos homens governar sempre*

convosújfio E int-nusslo
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!tua de Sd Noronha, .'11

exclusivamente ao

va de caracter, dirigindo os seus

actos em harmonia com as suas

palavras, decretam o adiamento

das Côrtes, iniciando, portanto,

um regimen identico ao qu

condemnaram.

Fizeram como Joao Franco

fez-dispensaram os serviços

dos deputados a quem despe-

diram com a mesma facilidade

e a mesma semcerimonia com

que um patrão despede um

creado.

E aqui está uma das razoes

por que os governos em Por-

tugal encontram o monarcha

sempre disposto a satisfazer-

lhes todos os caprichos: o Par-

lamento nao representa a von-

tade dos eleitores, e, portanto,

os deputados não vao para

Lisboa ao serviço da nação -

mas do Rei e do poder exe-

cutivo.

Estes dc5pediram-nos, mas

elles nao protestam. Numa

obediencía servil proclamam até

a excellencia da medida ado-

ptada.

A nação póde, por meio da

imprensa e do comício, gritar

que se cometteu uma violen-

cia; mas elles, que tem a cer-

teza de que entraram para o

Parlamento, não pelo voto

consciente do povo, mas por-

que o Rei e o governo lhes

abrirama porta, não se mos-

trarão amuados sequer, porque

sabem que o menor indício de

descontentamento seria bastan~

te para aquella lhes ser fechada

para sempre, e, calando-se, res-

ta á sua vaidade a esperança de

lá voltar.

O nosso parlamento é uma

mentira; e uma ficção é¡ por-

tanto, o regimen constitucio-

nal em que julgamos viver.

O principio da soberania po-

pular, que é a base d'este regi-

men, e' posto systematicamente

de parte pelos nossos governos,

-e até o povo, por sua vez,

não se esforça por que lh'o

respeitem. Ignorante, sem a

mais elementareducação cívica,

vão-lhe tirando, quasi sem dar

por isso, os direitos que só a

elle pertencem, mas que nunca

exerceu conscientemente.

E as consequencias de tudo

isto sobre elle recáem. O go-

verno, agora, suspendeu o

exercicio d'um dos poderes

fundamentaes do Estado, mas

amanha, se entender, por exem-

plo, e embora caprichosamente,

depe
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que e preciso dinheiro-trata

de contrair um em irestimo,

pouco lhe importan o que a

nação o ignore. Esta nao pre-

cisa mesmo de saber qualo

destinoque a esse dinheiro se

deu-Basta que o pague, quan-

do os credores o exigirem.

E assim vao_ passando os an-

xos neste regimen de mentira

em que ha muito arrojo por

parte do Rei e do poder exe-

cutivo, porque não tem .-1 re-

cear sequer os protestos do

Parlamento de que dispõem e

a que tapam a boca, quando se

lembram do velho rifaoz-se-

segredo de trez diabo o fez. /

-_-*-__

CARTA DE LISBIIA

13 de Janeiro

Afinal, vae passando a trovoa-

da que carregou sobre o ministerio

Campos Henriques. A enorme in~

digitação da imprensa, caudalosa e

rugidora torrente a principio, já

deslisa mansa e serena como um

rio de primavera e não tardara

que a Vejamos-tenor: regato esti-

val que se perde no areal deserto

da vulgaridade quoridiana. Foi ver-

dadeiramente uma trovoada de

verão - muito sonora, mas pouco

mortifera-porque não consta que

algum raio partisse o governo,

como muita geme desejava!

Mas, finalmente, desabafou-se.

Lisbôa-essa medrosa coquette-já

abre de novo as janellas e espal-

rece cá por fora nestes lindos dias

que o sol nos dá com impassivel e

Olympic-a serenidade l

Provincia, essa, coitada, é

que ainda medita, macambuzia,

arreliada, num ai de quem traz

bota justa e não sabe como ha de

descalça la. Alii, principalmente, os

ligurões regeneradores devem apre

sentar o facies característico das

perplexidades irreductiveis, porque

a crise veio lança-los nàdura ne-

cessidade de opção--por' Vilhena

ou Campos Henriques. Uns -phi-

losophos joviaes e acommodaticios

-vão com o Poder, guiados por

aquelle axioma vulgar de que

«mais vale um passaro na mão do

que dois a vorty outros oscillam.

hesitantes, entre os dois polos,

lançando olhares gulosos á mesa

orçamental que o sr. Campos Hen-

riques vae dispondo com tanta arte

e elegancia-mas aturdidns, por

outro, pela gritaria do sr. Vilhena

que estigmatisa os traidôres á fé

que lhe juraram; outros, finalmente,

num arranque doloroso de lealdade

partidaria. seguem o chefe- como

aquelles fieis companheiros do vi-

sionario guerreiro da Lenda- com-

mentando entre si o bizarro delírio

do seu amo.

Eu gostava immenso de poder

ir agora frequentar um pouco al-

gumas villas e cidades por ahi fora.

Que preciosas cavaqueiras por es-

ses clubs paeatos e'mal alumiados!

Cada um e' uma arena, onde cada

rcgenerador que entra parece um

torro a correr. Os da assist'enci a-

ndente,n0[icioso e liiterario

dos interesses da villa
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franquistas, republicanos, progres-

sistas, dessidentes-farpeiamvno de

perguntas e diIOs na ancia de des-

cobrir a sua attitude, e o desgra-

çado que, ha dias. celebravatalvez

o sr. Vilhena, vê-se na dura ne-

cessidade de reconhece-Io despres-

tigiado e batido, porque tem a in-

felicidade de ganhar d'um emprego

que o sr. Campos Henriques pódc

arrebatar-lhe! Coisas horríveis es-

tas de faZer da politica um modo

de vida ou de viver pela political...

é?

i Eu conheço num canto da pro-

' Mirela uma personalidade que nou-

,itro tempo frequente¡ e cuja silhouette

ainda hoje descubro no leilão da

memoria, em traços vives, que o

tempo não conseguiu apagar, que

julgo opportuno recordar aqui.

Physicamente prosaero e orna-

mental, moral e intelectualmente

vasio, esse homem resume para

mim uma certa feição animica pre-

dominante no politico portu uez-

e que deve ser estudada pe os fu-

turos dirigentes e educadores das

massas.

Era regenerador façanhudo o

meu ›heroe. Não tinha votos, mas

tinha charutos. e, quando um acon-

tecimento politico lhe fazia des-

abrochar no espirito alguma loira

esperança, elle accendia o charuto

e vinha pavoneanse provocante, á

porta do club-olhando abaixo e

acima até que quedava numa atti-

tude altaneira de estatua.

Lembro-me bem d'uma ocea-

sião em que com dois amigos meus

ass¡sti com 1mmenso prazer a

uma d°essas seenas de orgulho

silencioso em que o grande homem

se ,immobilisou numa attitude olym-

pica, seguramente meia hora!

Que planos, que concepções

grandiosos se esboçaram no seu

cerebro, para requerer assim ta-

manho recolhimento? Oue tremen-

das ambições tumoltuariam naquel-

la alma napoleonicai-Sabê-lo_foi

para nós durante muito tempo um

enigma indecifravel. Mas aborda-

mos a Rspliinge. Descavámos cui-

dadosamente. e, colhendo peque-

ninos fragmentos, nós pudemos de-

pois reconstruir todo o edificio

architetural d”:tquella ambição.

E que imaginava elle, afi.

nal, n'aquelle recolhimento fecundo?

Sonhava apenas na administração

do concelho! Ser administrador!

Trocar telegrammas com o gover-

nador civil! Pavonear-se nas toi-

radas e arraiaes, colhendo olhares

medrosos dos labregos úmidos!-

E atirava uma baforada ao longe

e seguia para casa de cabeça er

guida . . .

E, como este, quantos or esse

Portugal fóra, sr. Vilhena. Quan-

tos a que o sr. não pode fazer

administrador, parocho, amanuense

ou regcdor?! Poís v. ex.“ sonhou

que mantinha a unidade no seu

partido, só com afiirmar com _pose

que hasteava altiva 'a bandeira e

que era n legítimo herdeiro dos

papyros de Fontes? Imaginava que

os mil variados laços. que prendem

as clientellas politicas ao chefe,

approuve a meia duzia de indivi-

duos investi-lo no mando?

V. ex!, fpelo que veio, é um

psyeologo in e

segundo as quaes, dada uma con-

 

se atam num momento, só porque

_ rior .que desconhece

as leis da crystalrsação animica,

juncção de varios elementos, se

obtem essa resultante definida e

dura doira-o prestigio.-Pois Como

conseguiu José Luciano o seu, tão

discutido ainda ha pouco, mas

agora tão triumphalmente attit-

mado?

Foi lentamente, sr. conselheiro

Vilhena-porque a todos os que

agora o cercam elle deu a pran-

chada do estylo., ao arma-los caval-

leiros das suas _hostes--a todos

formou o espirito politico e deu

papa e puxões de orelhas com al-

ternativas de paternaes carícias.

Finalmente-cremos, é pac; e v.

ex!, sr. Vilhena, é um mero pa-

drasto. E” um padrasto esfomeado

que casou com viuva rica com fi-

lhos taludos e que, vendo-se na

fartura, se fez pimpão e tyranno!

Ora os rapazes já não podiam

gostar de sí, toleral-o,-e o que

fizeram? O que todos fazem-

safaram-se com a sua legitima e

fôram governar vida. Foi o que

fez o sr. Campos Henriques.

Aíendes do “Rio.

_4-_-

De passagem

 

Notíciava, ha dias, 0 Seculo,

com todos e «mais alguns» por-

menores, como é seu costume,

uma desordem travada. entre

dois individuos, ainda paren-

tes, se a. memoria não nos fa-

lha, de que resultou ficar um

gravemente ferido.

A epigraphe., a letras gordas,

era assim concebida., pouco mais

ou menos: Um individuo que

anavalha outro por causa

d'utn phosphoro.

Estivemos vae não vae para

nos contentarmos com o titulo

-porque elle cheirava-nos a

reclamo á. Fabrica de conser-

vas de Brandão, Gomes & 0.“.

No emtanto, para não jurar

falso e para contentar a curio-

sidade, resolvemo-nos a. lêr a

noticia, mas principiámos. . . pe-

lo fim, para não ficarmos mais

uma vez eomido--vá láo calão.

Ao cabo de duas linhas, con-

vencemo-nos de que se tratava

na verdade d'uma desordem,

só accidentnlmente occasionada

por um phosphoro, mas real-

mente determinada. pelo vinho.

O caso é simples e vulgar:

os individuos que se anavalha-

ram, por causa d”um phospho-

ro, segundo a epigraplte do Se-

culo, haviam passado parte da

noite na. tabema-e eis a razão

porque qualquer motivo, ainda

que menos valesse do que um

phosphoro, os lançaria no ca~

minho do crime.

Quando acabamos a leitura

da. pormenorizada. noticia do

Seculo, veio-nos logo á memo-

ria uma. narrativa. de Alberto

Pimentel que lemos, ha. annoe,

.mas cuja ideia fundamental

nunca mais nos escapou,
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Intitula-se 0 Vinho, e quan-

do a compramos por um vin-

tem nutn alfarrabista-mesmo

sem a folhear, porque pelo pre-

ço não a deixariamos de com-

prar em caso algum-julgava-

mos haver adquirido um folheto

de propaganda scientíüca con-

tra o alcool.

Sahiu-nos, porém, uma nar-

rativa de caracter litterario,

embora de intuitos sociaes, emD

que o auctor, para fazer avul-

tar o mal que aquelle terrivel

inimigo da humanidade causa,

conta, por entre peripecias

Mox-asas, o caso verosimil d'um

individuo que ao cabo de trinta

ou quarenta annos de vida ho-

nesta commette o primeiro cri-

me no dia em que se embriaga

pela primeira vez.

O pequeno livro de Alberto

Pimentel é de leitura simples,

mais ou menos attrahente, e

temos tido muitas vezes von-

tade de o vêr adoptado na es-

cola mais frequentada da aldeia

-a taberna.

E', realmente, a taberna uma

escola-e das mais aperfeiçoa-

das -- da desmoralisação, do

crime, da miseria, de tudo isso

que torna o homem um ser in-

ferior.

Não terão muitos paes o cui-

dado de mandar os filhos á es-

cola, em busca de instrucçâo e

educação, que lhes desenvolva.

a intelligcncia e forme o cara-

cter, que lhes encha o espirito

de luz e o coração de todos os

ideaes que formam a aureola

mais refulgente que póde cin-

gir a fronte do homem -a bon-

dade. Mas não se esquecem de

lhes apontar com o seu exem-

plo o caminho da taberna.

E isto explica-se. Na aldeia,

pelo menos, o povo, finda a la-

buta de cada dia, não tem onde

passar umas horas de repouso

para o corpo e de occupação

para o espirito.

Não tem um theatro-quan-

tas vezes tambem escola de

desmoralisação!-, não tem um

jardim, não tem uma associa-

ção. não tem um club.

A não ser aos domingos em

que, depois da missa d'alva,

passa descuidosamente umas

horas no adro da igréja, só tem

um ponto de reunião-a ta-

berna. E' esta o seu centro de

cavaco, de má ligua; ahi trata

dos seus negocios, ahi se aven-

tura a dizer quem não lhe dci~

xa a porta, a pedir o voto,

ahi cria amigos e inimigos.

Mas na taberna não se con-

versa apenas. Bebe-se tambem,

quando não se não joga até. E,

d'este modo, os que a frequen-

tam dentro em pouco adquirem

dois dos vícios que mais concor-

rem para o abaixamento (lo ni-

vel moral da humanidade.

'J' sempre oom magna que

lançamos os olhos para dentro

d'uma taberna, porque nunca

vimos que, d'ella sahisse uma

ideia nobre e muitas vezes tc-

mos observado 'que d'ella parte

a devassidão, 0 crime, a mise~

ria, tudo isso que torna o ho-

mem um ser inferior.

O casamento é uma especie de

fortaleza sitia'da :' os que estão de

fóra querem entrar, e os que estão

de dentro desejam sahir.

   

     

   

   

           

    

  
  

  

 

AO SERÃO

GAZETILHA

 

O Jayme de Mello e Lima,

Essa bôa creatura _

Que, sem êrro, tem p'ra cima

De tres mil metros d'altura;

Esse home' extraordinario,

Colossal, linda figura, _

Que daria bom campanario,

Pára-raios ou pharol,

Pois tendo os pés cá na rua

Dá beijóquinhas no sol

E festinhas faz á lua; . _

Em seguida a longa critica

Em linguagem bem crua

Aos successos da politica,

Pela qual -qu'hom'a pr“o'pae!

(Fique patente o registro)

'Steve quasi vae não vae

A ser preso pr'a ministro;

A chupar numa _bt'ata

E com ar algo smistro

A conversa assim remata:

-Ouca lã., El-Vidalonga,

Você sabe Iêr por cima

E até pela sangra-manga

Mette o bedelho na rima;

Por isso, diga-me cá: _

Não serão de costa aCIma

As questões do b a ba?

- Com certeza. - Pois então,

Como não lhe custa nada,

Metta em brios a comms'ssão

De b'nefccncía chamada

Desta nossa fregueZia,

A vêr Se, bem abanada,

Dá signaes de si, um dia.

E1- Vidalonga.

 

M

Indocse a casar um gebo,

Que era gago e não podia

Pronunciar bem arecebor,

Gaguejava e só dizia:

Arre. . .Arre. . .cebo. . .cebo. . .

Alguem suppõe que o dizia

Com intenção. Nao percebo.

joão de rDeus.

O

Homem de genio impaciente

Tendo uma dôr infernal,

Pedia para matar-sc

Um veneno ou um punhal._

«Não ha (lhe disse um Vlsmho

Velho que pensava bem)

Não ha punhal, nem veneno;

Mas o medico ahi vemn

«Mortel (clamava um doente)

Este misero soccorre..

Surge a Parca de repente,

E diz de longe:-Recorre

Ao teu medico assistente».

Bocage.

 

M

- Quantos annos tem? per-

guntou o juiz a um padre que es-

tava a prestar juramento, para

depôr como testemunha.

_Sessenta e dois. _

-E' casado, solteiro ou Viu-

vo?

-Eu, snr. Juiz......... ....!i

Conta-se que Milton, tendo ca~

sado em segundas nupcias com'

uma mulher formosa, mas de

mau genio, lhe disse, um dia, um

amigo:

_Tens uma linda mulher. E'

uma rosa.

- E' verdade, respondeu o

poeta. Não lhe vejo as côres, mas

sinto-lhe os espinhos.

TROVA POPULAR

Minha mãe, -caSe-me cedo,

^ quuanto sou rapariga;

Que o milho sachado tarde

Não dá palha nem espiga.

 

Correio do Vouga

NOTICIARIO

Baptlullo.-Realisou-se na

terça feira o baptisado do pretinho

¡Murça›, de iz annos, que aqui

vive ha algum tempo em compa-

nhia da familia do sr. Augusto de

Lima Vidal que o trouxe da Africa.

Foram seus padrinhos a sr.l D.

Catharina, irmã da esposa do sr.

Vidal, e o sr. Alberto de Lima

Vidal.

D'aqui em diante não será o

.Moreau, mas o sr. Isidro-é esta

a sua graça.

Não assistimos ao acto reli-

gioso, mas consta-nos que o rapa-

zio fez ruidosas_manifestações ao

gentil «Murçan que, sem córar,

agradecia num sorriso ligeiro que

lhe deixava vêr os dentes brancos

como o jaspe.

FestlvMade.-Devc realisar-

se no proxim0_d¡a 24, nesta fre-

guezia, a festividade em louvor do

mart r S. Sebastião.

a boa-vontade por parte dos

seus promotores e isso ia é muito

para que possam realisar uma

festa que agrade.

Deve ser bastante concorrida,

como_ e costume, se o tempo o

permitur.

Falleelnontoe. - Falleceu

no dia 8 o nosso conterraneo sr.

João Cypriano que gosava da es--

tima de todas as pessoas que o

conheciam, sendo por isso muito

sentida a sua morte. Ao seu fune-

ral, que foi bastante concorrido,

assistiu a musica «velha» de S.

João de Loure.

A toda a família enluctada, es-

 

pecialmente ao seu sobrinho e

nosso amigo, sr. José Fernandes

Cypriano, enviamos sinceras con-

dolencias. _

- Fallcceu tambem no mesmo

dia um filhinho do sr. Eduardo

Poveiro a quem acompanhamos

na sua dôr.

Certa-ten eseolar.- Acaba

de effectuar-se em Coimbra um

concurso entre "collegios e escolas

officiaes e particulares que maior

numero de distincções tivessem

obtido nos ultimos dois annos.

Concorreram o Collegio Mon-

dego, o Collegio de S. Pedro e

a Escola Central de Santa Cruz,

vencendo o primeiro, que é um es-

tabelecimento modelar dirigido pelo

seu illustrado proprietario, o nosso

patricio sr. Diamantino Diniz Fer-

reira a qUem foi conferido um Di-

ploma de Honra.

Aos alumnos distinctos foi de-

dicado um festival no Gymnasio

Club d'aquella cidade onde lhes

foram entregues brindes valiosos

pelos promotores d'este certamen,

o primeiro no aiz, que muito há-

de influir no uturo para a apre-

sentação a exame de alumnos com

uma segura orientação, tanto mais

que já estão lançadas as bases

d'um novo concurso no proximo

anno.

Ao sr. Diamantino Diniz Fer-

reira, que é um dedicado apostolo

da instrucção, apresentamos os

nossos cordeaes parabens pela jus-

tissima recompensa do seu traba-

lho.

Colleglo llondego. - No

elegante theatro d'este collegio, de

que é proprietario e director o

nosso patricia sr. Diamantino Diniz

Ferreira, deve rcalisar-se hoje um

sarau cujo producto reverterá a fa-

vor d'um chefe de familia sem tra-

balho, de Coimbra.

Nesta festa, ao mesmo tempo

de caridade e instrucdva, tomarão

parte os alumnos d'aquelle estabe-

lecimento. ' ' '

Fntre a Tori-dra e Bes-

tida. - Vae ser aberto novo cone-

curso para o estabelecimento da

navegação entre a Torreira e Besc*

tida, por meio de lanchas automa-

ticas. Deve ser publicado ainda

esta semana o respectivo pro-

gramma. ' '

Festa da arvore. - Deve'

a realisar-se, hoje, em Aveiro a festa

da arvore. A

i A' l hora e meia da tarde, rea-

lisara' uma conferencia publica so.

bre o motivo da festa, no theatro

Aveirense, o nosso amigo edis-

tincto professor, José Casimiro da

Silva.

Depois da conferencia, organi-

sar-se-ha o cortêjo no Largo Mu»

nicipal que seguirá para a Avenida

Conde d'Agueda onde as creanças

têm de plantar as arvores.

Assistirão a esta festa duas

hilarmonicas: a dos Bombeiros

oluntarios, que se encorporará no

cortêjo, e a do regimento de in-

fantaria 24 que tocará_ na Avenida

Conselheiro Albano de Mello.

Pela lmprenu.- Agradece-

mos, penhoradissimos, aos nossos

collegas que noticiaram o reap-

parecimento d'este jornal e cujas

referencias abaixo transcrevemos.

Do ¡Aveirense-z

(Correio do Vouga» chama~se o ou-

tro collega que nos fez a sua visita.

Publica-se na visinha freguezia e extincta

villa d'Eixo, sendo seu directore pro-

prietario o sr. Alfredo Rodrigues Coelho

de Magalhães

O numero que temos á vista insere

collaboração varia e toda interessante.

_d Aos nossos collegas desejamos longa

v¡ a.

Do :Jornal ide Vagos- :

'Recebemos a visita d'este cxcellente

semanario, da antiga villa d'Eixo, Aveiro,

e do ual é director e proprietario o sr.

dr. Al edo Rodrigues Coelho de Maga-

lhães. Apresenta-se muito bem escripto.

Longa vida e prosperidadesn.

Do :Correio de Vagosu

-Resuscitou o -Correio do Vouga.,

semansrio independente que tem ern mi-

ra a defeza dos interesses da villa d'Eixo.

E' jornal bem feito, su eriormente diri-

gido pelo sr. dr. Alfre o de Magalhães,

distincto advogado e professor no Porto.

Longa vida sem tropeços-.

Do «Progresso d'Aveiro.:

«Correio do Vouga o. Reappsreceu

este nosso college, orgão dos interesses

da villa d'Eixo, de que e' director e pro-

prietario o nosso amigo dr. Alfredo Ro-

drigues Coelho de Magalhães..

Creaçio de escolas. - De-

vem ser publicados brevemente os

decretos, 'creando escolas em Ta-

boeira, Povoa do Paço e Sarra-

zolla, do concelho d”Aveiro, e Se-

nhora da Bôa Hora, do concelho

de Vagos. _

Desastre.-Env_iou-nos o nos~

so obSequioso Correspondente da

Oliveírinha a noticia d'um lamen-

tavel desastre de que foi victima

o sr. Francisco Cardoso, da Costa

de Vallade.

Andava o infeliz Cardoso, no

dia 8, a arrancar cêpos de pinheiro,

na Granja de Cima.

Na occasião em que uma junta

de vaccas arrastava um d'esses

cêpns da respectiva cova, por meio

d'uma corda, esta partiu c o cêpo

caiu sobre elle.

Ficou muito ferido, durando

apenas tres dias, pois falleCeu no

dia ii. Deixa viuva e tres filhos

menores.
_

Tranelerenela.-Vae ser

transferido para a comarca de

Vagos o sr. dr. José Libertador

Ferraz d'Azevedo, meritissimo juiz

da comarca de Reguengos de Mon-

saraz, que durante alguns annos

exerceu o cargo de delegado do

procurador regio em Aveiro.

Nomeação. - Foi nomeada

professora ajudante da escola do

sexo feminino de Alber aria-a-

Velha a sr.“ D. Christiana ernan-

des Leal.

__-_*_-___

NOTICIAS PESSOIES

-Pelo seu anniversario natalicio. que

passou no dia 14, felicitamos o nóssu v

esado amigo, err-f.? Antonio Gomes da

ilva, digno proprietario e director do Col-

legio de Nossa Senhora da Victoria, do

Porto. ' v

-Teve ,a sua_ feliz de'livrance, dando¡

á luz uma galante creança do sexo femik'

nino, a sr.l D. Maria Carvalho. esposa do

nosso amigo sr. Paulo Moreira. dignissi-

mo empregado das Obras Publicas do

districto d'AVeiro. . '›
-Tem _passado incommodado, achana

do~se felizmente quasi restabelecida, o

nosso presado ami e obsequioso e iI-›

lustrado correspon ente do Troviscal, sr.

Antonio Joaquim de Carvalho.

-Esteve no Porto, onde foi prestar

M
m

a prova oral no concurso para conserva'

dor, o nosso querido amigo e collabora'

dor, sr. dr. Alvaro Pato.

-Regressou da capital o nosso eru-

dito college do Campeão da: Províncias,

sr. Marques Gomes. .

-Regressou da capital ao seu palscete

da Borralha o sr. Conde de Sucena.

_Estiveram ultimamente em Aveiro os

srs. dr. Antonio Emilio d'Almeida Aze-

vedo, meritissimo juiz de direito de Ana-

dia, e José Rodrigues Pardinho e Anto-

nio Eusebio Pereira, importantes proprie-

tarios em Sarrazolla.

-Encontra-se no Porto, onde foi fa-

zer concurso para conservador, o nosso

presadissimo ami o e antigo collaborador

d'este jornal, sr. gr. Antonio de Bragsnãa

Pereira, meritissimo juiz municipal e

Murmugão (india Portuguesa).

_+__
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Não se assuste a da nossa

terra. Não é d'ella que vamos

hoje fallar, embora tenhamos

razões para o fazer. Já cum-

primos o nosso dever, registan-

do neste jornal o seu lamenta-

vel desleixo e mostrando as

vantagens que poderiam advir

da sua iniciativa e dos seus

esforços.

Seriam debalde as nossas pa-

lavras? E' isso que estamos pa-

ra vêr. Conservemo-nos mais

algum tempo em espectativa--

para continuarmos, em momen-

to opportuno, a nossa campa-

nha.

Entretanto, vamos prestando

o nosso auxilio a todas as que

o julgarem util e-mostrare-

mos assim que nos merecem

especial attenção os assumptos

de instrucção-e talvez, um

dia, a commissão da nossa ter-

ra se resolva a trabalhar e a

acceitar a collaboração que de

tão boa-vontade lhe offerece-

mos já.

Fizémos nós no 3.° numero

(2.” anno) d'este jornal a añir-

mação de que algumas com-

missões, logo que fôram crea-

das, começaram a trabalhar de-

dicadamente, d em o n s t r ando, A

pelos resultados obtidos, que

não foi baldadamente queo Es-

tado apellou para a iniciativa

particular.

Fizemos a añirmação, con--

vencidos de que a poderiamos

provar, e consola-nos grande-

mente ter hoje ensejo de o fazer.

Devemol-o a um amigo que,

pedindo-nos para publicar as

contas da. commissão da fregue-

zia de Vallongo do Vouga

(Agueda), o que principiamos

hoje a fazer na 4.“ pagina,

acompanha o pedido das se-

guintes palavras a que da me-

lhor vontade damos publicida-

de:

De todos os actos de philantro-

pia um dos que são verdadeira-

mente uteis é incontestavelmente o

auxilio prestado ás Commissões

de Beneficencia Escolar, pelo fim

a que é destinado.

Evidentemente, fornecer aos po-

bres o meio de ganhar, pelo traba-

lho, o pão, é bem mais vantajoso e

humano do que dar-lhe uma côdea,

quando não teem que comer por

nã) estarem aptos para o ganha-

rem pela falta d'lnstruccão-o que

sevê a cida passo nesta decanta-

da nação portugueza.

_ Ha comtudo muitas freguezias

onde essa grande obra humanitaria

'ainda não encontrow'echo nem a

devida comprehensão, certamente

_por falta de iniciativad'uns e bôa-

r vontade de todos.

E um exemplo bem fris'ante de

quanto pode a força de vontade é

a Commissão de Vallongo do Vou-

ga. ' ' -'

Esta Commissão, podemos af-

_
_
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Íirmal-o, nunca se teria installado,

se não fosse a vontade de ferro

que o digno professor d"esta fre-

guezia desenvolveu.

Mas instalou-se, finalmente, e

os seus maravilhosos resultados

ahi estão patentes aos olhos de to-

das. Para ella e para os seus sub

!Criptores vão os nossos maiores

applausos.

  

DURANTE A SEMANA

respostas DE tel_

 

D'entre as propostas de lei que

0 ministro do reino tenciona levar

ao parlamento, contam-se as se-

guintes, segundo a nota fornecida

d Imprensa:

Reforma da instrucção primaria e se-

-cnndarim de modo a simplificar, quanto

possivel, sem desproveito para o ensino,

os _programmas já existentes; reforma

eleitoral, em que se estabelece o principio

'liberal de dar representação no parlamen-

to a todas as classes soctaes; estabeleci-

tnento da policia rural em todos os con-

celhos. de forma a poder arantir a in-

vwlahilidade das proprie ades rusticas,

urança no transito das estradas, etc.;

orrna dos serviços da policia de segu-

rlpça, administrativa e de investigação

criminal; sobre beneficencia, alar ando

ainda mais a rotecção aos derrali os; e

'sobre hospita isa ”o. no sentido de me-

lhorar o que j está legíslado sobre o

¡ssumptm

PARES

 

Consta que as vagas existen-

tes na camara alta serão prehen-

chidas por individuos dos partidos

progressista e regenerador, indi-

cando-se os snrs. Rodrigo Pequi-

to, Manuel Vargas, Adolpho Pi-

mentel, Anselmo d'Andrade, Ama-

deu lnfante, Visconde da Torre,

COndes de Castro Sola e de Paçô

Vieira, Ferreira de Magalhães, An-

tonio Cabral, Moreira Junior, Fia-

lho Gomes, Alfredo Pereira, Ma-

thias Nunes, Julio d'Araujo, Alba-

no de Mello, Leopoldo Mourão,

conde de Penha Garcia e João

d'Azevedo Coutinho. '

Depois de escripta e composta

_esta noticia, lêmos nos jornaes d'ho-

;e que o governo já não pensa no

prehenchimento das vagas na cama-

ra dos pares, porque conta ter

n'ella grande maioria.

Vamos es erando, a vêr no que

se assenta, a nal.

CONCURSO DE LlVROâ

 

Fo¡ aberto concurso ate' 3¡ de

marco de :910, para o fornecimen-

to dos seguintes livros a adoptar

nas escolas primarias, no trienio

!de ¡gro-tgt3: leitura-»4.a classe;

para agricultura, um Opusculo com

a exposição de rudimentos de agri-

cultura pratica; desenho-um livro

para a 1.', 2.' e 3.' classes, e outro

para a 4'; moral e doutrina chris-

 

Um quadro de sacristia

Estava o sr. vigario a acamar

ns paramentos sobre a tampa do

lrcaz, depois da missa d'alva,

quando entrou na sacristia, arras-

tando penosamente os grossos ta-

mancos no lagedo, o velho Mathu-

salem.

Mathusalem era o moleiro mais

antigo da freguezia, e passava por

endinheirado, apezar das suas mo-

destas appareneias de pobretão.

Verdade seja que ninguem sabia

onde elle tinha escondido tanto di-

nheiro, mas ninguem duvidava da

grande riqueza que possuia.

Morava com uma sobrinha nas

moendas, e suppunha-se ue esta

sobrinha. viria a set' a her eira do

laquitel de eças ganhadas honra-

demente pe o tio na labutação dos

moinhos.

Era ella quem o auxiliava na

_ Maneira cogitado e.a0.!319.5m0
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tã-um opusculo para todas as

classes.

MORTOS lLLOSTRES

 

Falleceram, ultimamente, os srs.

Jayme Arthur da Costa Pinto e

general Francisco Maria da Cunha,

dois homens de destaque no nosso

meio politico.

O primeiro era provedor da

Real Casa Pia de Lisbôa e foi

presidente da camara de Cascaes,

por varias vezes, revelando no de-

sempenho de ambos os cargos

muita actividade que subia de pon-

to, quando dirigia festas régias em

enja promoçao era tnstgne, e, ago-

ra, insubstituível.

O segundo, tendo sido eleito

deputado pela primeira vez em

186¡ e nomeado par do reino em

1881, chegou a ministro em 1897,

em que fez parte, como ministro

da guerra, d'um gabinete presidido

pelo snr. conselheiro José Luciano.

Foirhefe da casa militar d'el-rei,

ministro de Portugal no Brazil, go-

vernador da India e presidente da

Sociedade de Geographia.

Morreu aos 76 annos de edade,

deixando larga folha de serviços

prestados ao seu partido e ao paiz.

eu ALlJÚ

Deram-se em Alijó, ultimamen-

te, graves acontecimentos, motiva-

dosãela fome, pode dizer-se.

povo, que não tem outro

recurso para occorrer ás primeiras

necessidades da Vida, além do preço

por que vende os seus vinhos, ven-

do que estes não teem sahida e

que os poderes publicos parecem

indiñ'erentes á sua desgraça-re-'

volta-se.

Transcrevemos do «Primeiro

de Janeiro» o relato dos aconteci-

mentos occorridos naquella villa:

(A's IO horas da noite de hontem

(to), mais de mil homens de diversas fre

guezias d'este concelho, armados com

espingardas. icaretas machados, assal-

taram esta vi la, arromhando as portas da

repartição de fazenda e da recebedoria,

e lançaram fogo a toda a papelada e

mobília. em frente do respectivo edificio.

A's ll horas da noite. já estava tudo re-

duzido a cinzas, ouvindo-se ininterrupta-

mente ensurdecedores vivas ás diversas

freguesias d'este concelho.

Todas as embocaduras das ruas con-

finantes com aquellas repartições estive-

ram devidamente guardadas pelas aucto-

ridades, não permittindo que se appro-

ximassem os habitantes d'esta villa.

Os sinos da egreja tambem estiveram

guardados para que se não tocasse a re-

ate. «

d As linhas telegraphicas foram corta-

as.-

A expexiencia é um tropheu

composto das armas que nos fe-

nram.

Tres coisas perdem o homem:

muuo fallar e pouco saber, muito

gastar e pouco ter, .mutto presu-

mir e pouco valer.

Se queres saber o valor do di.

nhelro, pede-o empresrado.

n
_E

tempo exercia o rude mister de le-

var a casa dos freguezes as taleigas

maquiadas.

Arrecadados os paramentos, e

posto aos hombros o amplo capo-

te de tres cabeções, o sr. vigario

voltou-se para o recemvindo, e

com os oculos levantados paraa

testa, sorriu de o ver.

() moleiro, contra o seu costu-

me, estava d'esta vez fiamante com

a sua _camisa lavada de bofes, cal-

ça e jaqueta de bricbe e tamancos

novos. N'uma das mãos trazia o

chapeu braguez e na outra meia

folha de papel sellado.

O sr. Vigario disSez-

--Por esta sua casa odecano

dos meus freguezes, sem medo ao

frio da manhã! grande novidade

temos!

_E não e' pequena! acudiu

Mathusalem, coçando a cabeça.

_Roubo de egreia. ou morte

de homem; querem ver P Pois ou-

viremos o feio caso.

E. descendo o estrado, o sr. vi-

gario encaminhou-se para o esca-

  

SECÇÃO LITTERARIA

 

SONETOS

Cheio: de paz e cheios de doçura.

Dão-me os teus olhos tanta claridade

Que a minha tormentosa noite escura

Se rasga em vias-lacteas de bondade!

E vou na trajectoria da ventura,

E sigo a linha recta da verdade,

Por ti guiado, oh fragil creatura,

Tão forte em tua simples humildade!

Que o amôr ros tras¡ monde o amõt' me trouxe,

Cegos que enveredastes pelo mal,

Pois nesta estrada Chã, direita e dôce,

A Morte ajoelhará quando vier,

Ante a Vida, que a Vida é immortal,

Reflorindo n'um seio de mulher!

(Do livro 'Sonetosq

Oh mais linda entre as lindas creaturas,

Sobre a tua cabeça preciosa, '

Corno chuva de petalas de rosa,

Caiam bençãos e ineditas doçurasl

  

   

Deslise a tua vida harmoniosa!

Que todos os meus males e amarguras

Te sejam descontados em venturas

Oh dôce, oh clementissima, oh piedosa !

Solto collar de liriaes opalas.

Vêm cheias de luar as tuas fallas

Minha Santa Cecilia,'minha Santa!

Meu amôr, a tua Alma é bem a nota

A mais suave da harmonia ignota

Qua Deus Nosso Senhor aos homens canta...

Candido Guerreiro.

 

Subscripção aberta afa-

vor dos alumnos necessitados

das duas escolas ofiiciaea d'esta

villa e dos nossos conterraneos

extremamente pobres e impos-

sibilitados, por talta de saude,

de ganharem os meios de sub-

sistencia.

*

Lista dos subscriptores:

mtooo

53600

13000

200

900

200

93000

93000

500

193000

Alfredo C. de Magalhães. . .

Angelo Vidal . - . . . .

D. Maria L. dos Reis e Lima .

D. Elisa dos Reis e Lima' . .

D. Amalia dos Reis e Lima .

D. Bea-tri: dos Reis e Lima .

José Ferreira de Magalhães .

Um anouymo . . . .

Fernando dos Santos Vagueíro

Desembargador Manuel A. dos

Mais e Lima .

Somma . , .

Todos os nossos conterra-

neos, que queiram subscrever,

podem dirigir-se á Ex.“ Senho-

ra D. MariaLucia dos Reis e

Lima e aos snrs. Dr. Eduardo

de Moura, Antonio Simões da

Silva e Avelino Dias de Fi-

gueiredo, em Eixo; Manoel Dias

Saldanha, em Lisbôa, Rua Au-

gusta', n.° 1()0-1,°; e Dr. Alfredo

de Magalhães, no Porto, rua. de

S. Miguel, n.° 36.

__+_--

EXPEElENTE

Pedlmos aos nossos ob-

seqnlosos assignantes o ta-

yor de nos provenlrem, sem-

pre que mudem de reslden-

ela, ou quando não recebam

o jornal.

______.___._.__-_
-

bello fronteiro, convidando o mo-

leiro a sentar-se ao seu lado.

- Agora desembuche para ahi,

e faça de conta que esta a confes-

sar-se. Vamos, meu amigo,

O moleiro 'estar/a perpelexo; t¡-

nha o Chapeu entalado nos joelhos,

e não atava nem desatava. Por

fim resolveu-se :

_Trago aqui esta meia folha

de papel añm de que o sr. vigarto

me faça um requerimento ao Nun

(cio.

-Ao Nuncio! que tem você a

requerer ao Nuncio? y_

Mathusalem comprehende'u que

se tornava mistér um acm de ener-

gia e levantoucSe. _

-Sr. vigario. deliberci casar»,

me, e como _a noivaítem o'meu

sangue, venho requerer a dispensa

necessaria. Ora ahi está o que é.

O vigario levantou-se tambem

para o medir melhor, de alto a bai-

xo. Estava assombrado com a re-

velação.

_Essa agora é que não estava

tswno programma! wmv 35:1.; ser-”

  

  

 

   

  

 

  

  

   

 

   

    

 

   

 

   

    

  

  

 

"Eri-::sister - ~

:Sem politica

AIALPHABETISMO

 

Com o titulo -O analphabetismo

em Portugal» e o sub-titulo «suas

causas e meios de as remover»,

acaba de ser publicado o relatorio

que o sr. Borges Grainha elaborou

e a resentou ao_primeiro congresso

pe agogtco de Instrucção primaria

e popular, promovido pela Liga

Nacional de Instrucção e realisado

em abril de 1908.

Vem a proposito-agora que

se trata d'uma novíssima reforma,

taIVCz para peor, como quasi sem-

pre acontece com as reformas no

nosso patz. -

São tirados d'elle os dados que

abaixo publicamos com o fim de

mostrar que de quasi nada têm

valido as successivas reformas, o

que ao mesmo tempo justifica as

nossas poucas esperanças na que

está na forja.

Percentagem dos analphahetos em

1003 :-75,12°j,,, correspondendo aos varões

66,65 0m e ás femeas 82,72 .[0.

De 75:730 individuos, que casaram

em tgot, 53:62¡ não sabiam escrever o

seu nome, sabendo-o fazer apenas 221109,

dos quaes 14:¡44 varões e 7:;.65 mulheres.

Em 1903 emigraram 212757 indivi-

duos. Apenas 9:388 sabiam lêr. e d'estes

ainda 8:044 eram homens e “344 mu-

lheres.

Estes simples numeros, mais

eloquentes do que todas as pala-

vras, são o bastante para eviden-

ciar o nosso atrazo.

Mas este mais avulta, se o pu-

zermos em contraste com a situa-

ção dlalguns paizes. Por exemplo

a Suissa-em que, no anno de

1906, de 45:304 individuos que

Contraíram matrimonio, apenas t3

eram analphabetos.

Di-lo a Lucia, no seu numero

de 29 de fevereiro de 1908:

 

Você está por ventura na edade

de contrahir matrimonio! Bem digo

eu! duas vezes somos meninos. E

a noiva? quem e' a tola da noiva?

O moleiro com os olhos no

chão murmurou vexado:

-A noiva é a minha sobrinha.

-Peor é essa! uma creança de

vinte annos, se os tiver. Você já

pensou bem no passo que vae dar?

-Tenho pensado.

-Admira, pois sempre ouvi

dizer que quem pensa não casa e

quem casa não pensa. .

_Assim será, mas e caso re.

ceando os ol|105 pelos retabulos

pendentes das paredes, _ _ n

-Você--insistiu o Vigarto--ja

reparou na differença das_ edades?

-O amor não tem edade.

-Nos encargos do casamento,

nos filhos? ~

-Isso é lá com a mãe.

-4E com o pac, tambem(- .

-Pael murmurou Mathusalem,

alçando os olhos ao tecto como

quem saboreia uma caricta celeste.

  

  

  

   

 

   

   

     

    

 

  

  

   

  

 

   
   

 

solvído. tornou a“nloiClI'O, relan-,

3

-0 numero de conju es na Suissa.

no anno de t 06, foi de 4 :492.

Entre e es appareceram t4¡ anal-

phabetos, dos quaes eram varões 56 e fc-

meas 85.

Agora reparem no seguinte;

D esses analphabetos eram nascidos

na Suissa apenas 13, dos quaes 5 do sexo

masculino e 8 do sexo feminino.

Os restantes eram estrangeiros. as-

sim divididos, segundo as nacionalidades:

italianos 118 (homens 51, mulheres 67);

francezes 4 (mulheres); allernães t (mu-

lher); austríacos l (mulher); russos 3 (mu-

lheres ; turcos l (mulher). .

eduzindo, pois, dos 45:49: conju-

ges, a que se refere a estatistica, 128 es-

trangeiros, temos lque dos 45:304 natu-

raes da Republica elvetica, que_ contrai-

ram casamento, eram analphabetos 13».

nos nossos CUHHESPONUENIES
_M
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Alguma coisa se aproveitou com

a morte do pobre limpa-calhas e

do operario atropelado na Junquei-

ra--que morreu poucos dias depois

de entrar no hospital: o governa-

nor civil deu providencias para que

os proprietarios dos automoveis

mandem numerar estes a traços

carregados, de maneira que pos.

sam conhecer-se mesmo a disran-

cia, quando fugirem, como fez o

de dia de Reis.

-Causou aqui o mais profundo

pesar, entre os nossos conterra-

neos, a norteia do fallecrmento do

nosso amigo, sr. Manuel Nu-

nes Baeta, homem muito pres-

tavel a quem S. João de Loure

deve alguns melhoramentos, entre

os quaes o lavadouro da fonte

«Figueira» e o chafariz que anda

em construcção na avenida do

Cruzeiro.

A toda a familia enluctada, e es-

pecialmente ao seu irmão José, en-

viamos sentidos pesames.

-Retiraram para S. João de

Loure a sr.l Joaquina de Pinho e

ara Horta (Eixo) osr. João-de

Rima.

-Com estes dias de chuva miu-

dinha e impertinente -de molha~

tôlos, como se costuma dizer, --é

um martírio estar na capital.

Não se ode passar por algu-

mas ruas, so pena de se ficar cn-

terrado na lama. As senhoras vêem,

muitas vezes, deante de si este di-

lemma: ir aos saltos ou levantar o

vestido até ao joelho.

-Assistimos, ha dias, a um es-

pectaculo que nos contrariou bas-

tante. Foi junto do chafariz da

Praça das Flores. Um carneirito,

tratado a chicote, a puxar a uma

carroça carregada com dois cane-

cos d'agua.

Pobre cordeiro!Se elle fallasse,

havia de dizer-nos que o seu ver-

dadeiro lobo-é'o homem. Pois se

este é até, segundo a phrase do phi-

losopho, o lobodo proprio homem...

- Na mesma occasião e vindo

do mesmo chafariz, a sr.' Maria

dos Anjos, moradora na rua Nova.

da Piedade, (Pateo do Bispo), es-

carregou, partindo a bilha que tra-

zia a cabeça e dois dedos da mão

 

- Mas a dispensa de Roma

vae custar-lhe um dinheirão, é como

quem compra a mulhér n'uma.

feira. . .

_Não duvido, sr. vigario; mas

que doce consolação não será a de

uma pessoa quando acordar de

noite e poisar a mão no seu di-

nheiro!

_Visto isso e os autos, não te-

nho mais nada a oppor; dê ca o

papeL

E emquanto o sr. vig .rio debru-

çado sobre oarcaz redigiao reque-

rimento, ,o moleiro, em pé, atraz

d'elle, acariciava com a palma da

mão o liso pello do Chapeu braguez,

docemente, voluptuosamente. como

quem _por altas horas da noite ac-

CQl'dalãatiSfcltÓC poisa a mão. . .no

seu dinheiro.. V

_9. Sri/nim Dias .
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direita, pelo que teve de ir curar-

se ao hospital da Misericordia.

-Basta. por hoje, porque só

me caem do bico da penna coisas

tristes. Esperemos até á prosima

semana, a ver se posso notiCIar

alguma coisa alegre-C.

Fcrmeli, 13

Na aldeia, onde o inverno tris-

te condiz admiravelmente com a

monotonia dos seus habitantes,

não ha uma nota imprevista de

que se lance mão para prender a

::temia dos leitores e entreter-lhe

a curiosidade.
' ›

Tenho de procurar fóra-eo

primeiro assumpto que me_occor-

re '_o que nçste momento impera

em' to'dos os espiritosz-a catas-

troPhe do sul da Italia. __

H Tambem aqui, como em toda

à parte, ella tem _constituido o as-

sunipto obrigatorio de todas as

conversas.

' Sente-Se a enorme desgraça da

Ítalia como se fosse nossa pr0pria

_e ha semnre uma palavra de dôr

ara lamentar o tragico ñm de

&leasina e Reggio.

E nós, portuguezes, por muito

que façamos não fazemos_ nada de

mais, para afiirmar á Italia anos-

sa sympathia. n'este periodo terri-

vel da sua vida porque, além dos

nos prenderem a ellas os laços sa-

grado:: da raca, muito lhe devemos

na sc1encia e nas artes.

*

De visita á sua familia encon-

se entre nós o nosso dilecto amigo

Joaquim de Sousa Neves Junior,

considerado commerciante na pra-

ca de Coimbra.

- Falleceu, hontem, a sr.“ D.

Maria, Rosa Rodrigues de Sá, tia

do intelligente e a plicado alumno

do seminario dos Earvalhos, o nos-

so amigo Albano Domingues Cara-

muio.

O seu funeral, que se realisou

hoie, foi mutto concorrido, assis-

tindo a philarmonica de Canellas.

. A todos os seus, os nossos sen-

tidos pesames.

- Tambem falleceu hontem,

repentinameme, o nosso saudoso

amigo José Marques de Carvalho,

pro rietario eantigo commercmnte

no ara.

_Acha-se bastante doente o

nosso bom amigo, Joaquim Augus-

to de Mattos e Silva, proprietario

nesta localidade e zeloso recebedor

no concelho de Almeirim.

Anhelamos-lhe completo resta-

belecimento. - Sallush'no.

Trovlseol (O. do Bairro) ll

Regressou do Porto, no dia 12

do corrente, o sr. José Alves Fer-

reira, da Carvallua. onde foi man-

dar baptisar um filho do sexo mas-

culino. que reccbeu o nome de

Antonio. Foram padrinhos o nos-

so amigo sr. Antonio Rodrigues

Capucho. da Mamarosa, e a- sr"

Maria Homem.. do Sobreiro.

Cori-sic: do vcügfa

 

- Añm de assistirem hoje a

noite á representação da lindíssi-

ma revista A B C, no iheatro

Aveirense, acabam de partir para

AVeiro os nossos amigos srs. Ma-

nuel dos Santos Ferreira., Antonio

Simões Rato e Antonio Joaquim

de Carvalho, da Povoa do Forno,

e João dos Santos Pato, da Povoa

do Carreiro.

_Tambem partiu hontem para

o Porto, añin de fazer concurso

para conservador, o nosso presado

amigo sr. dr. Alvaro dos Santos

Pato, do Passadouro. Quc seja fe-

liz.

_No domingo passado feste-

jou-se, no visinlia logar de Oyã. o

martyr S. Sebastião.

' -No dia i7 do corrente, deve

realisar-se em Malhapão (Oyã) a

festa de S.“ Amaro, que costuma

ser muito concorrida.

.-Falleccri, ha dias, na Silveira

(Oyã), com a avançada edade de

35 annos, o sr. Bernardino Ma-

nuel de Carvalho,

Paz á sua alma-Gil.

S. Joño de Louro, l-l

Falleceu ha dias em Loure o

octogenario nosso amigo José Dias,

cuja- morte foi assaz lamentada

n°aquelle logar.

O funeral foi uma prova de

viva saudade e apreço das quali-

dades do ñnado.

A todos os doridos enviamos

pezames.

-Realisou-se hoje o casamen-

to do nosso presado amigo Anto-

nio Rodrigues Simões, com a sim

patica menina de Pinheiro, Mar-

garida Lo es de Paço.

O sr. imões é um trabalhador

incansavel e sobretudo dotado d'u-

ma bella alma.

E' por tanto, digno das mais

ridentes venturas.

Desejamos-lhe immensas feli-

cidades.

-0 sr. Joaquim Melicias pas-

sou o seu acreditado estabeleci-

mento ao sr. Manuel Dias An-

drade.

O sr. Melicias foi sempre um

commerciante digno, muito consi-

derado pelo publico e d'uma no-

tavel honradez.

Estamos certos de que o sr. An-

drade continuará mantendo a esti-

ma e respeito que acreditada casa

sempre tem merecido. _

-O sr. Angusto Baeta quei-

xou-se na administração do conce

lho de que o Marques, de Loure,

lhe tinha roubado 206000 reis.

Segundo nos informam a queixa

é verdadeira, motivo porque o

melro entrou para a gaiola d°Al-

bergaria.-C.

 

Toda a' eorrespondencla

deve ser dlrlglda para o dl-

neetor do jornal -B. de s.

Miguel, 30- Porto

     

  

Contas da Receita e Despeza da commissão de Be-

neñcenoia e Ensmo da freguezm de Vallongo

do Vouga nos annos lectivos de 1906 a l90l Paco da Inquisição~coimhra

e 1907 a 1908.
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Augusto Quaresma de Paula. e Mello. .

Abilio d'Oliveirn Bustos. . . . . c

Casimiro d'Oliveira Bastos .

.Jor-é Martina Pereira. . .

Antonio Pereira. Vidal . .

Antonio Gomes d'Oliveira .

Fernando Estimado . . . . . . .

Joaquim Gomes dos Santos. . . .

Joaquim Antonio de Vasconcellos .

João Baptista Fernandes de Souza .

João Baptista Fernandes Viditl .

l). Caaimira de Vasconcellos Soares .

l). Engraeia de Vasconcellos Soares . .

l). Auseuda. Quaresma Gomes . . . .

Í). Anna Marin Corrêa Saraiva. . .

Í). Rusiudn Augusta da Silva Bastos . .

D. Marin Rosa Gomes Vidal . ' . --

D Engrat-ia Aunlia. . . . . . .

José d'Alineidu Duarte . . . . . -

.
.
-

JouquimSinzõea da Silva . . . .

Adeliiirid”Altneida Duarte . . . .

Luiz Pereira Carvalho . . . . .

José Ferreira Paula . . .

elas livrarias

 

-M Família @faldonadm é tambem

um romance vasado em moldes diversos

d'aquelles que fizeram as delicias das

nossas avós nas longas e fastidiosas noi-

tes d'inverno. E' um romance de patho-

logia social, tendo a ñrmal-o o nome. ja

laureado, do illustre escriptor duriense

Vieira da Costa,que no seu volume Entre

@Montanhas logrou firmar os seus credi-

tos de cstylista e de i'ino observador.

Tratase da historia de uma familia

que pode ser. e e' infelizmente. a hismria

de muitas Lendo-se o romance 0/1 Fa-

milia Maldonado, todos hão de ver pho-

tographadas nas paginas d'esse livru

muitas scenas de que teem conhecimen-

to passadas com familias de suas rela

ções. e hão-de reconhecer que os perso-

nagens postos em acção pelo poder crea-

dor do romancista. não são me'ros pro-

ductos da sua phantasia. mas authenticas

ñguras humanas com as quaes a cada

passo deparamos na vida da sociedade

Consta o volume de 436 paginas; e des

de a primeira á ultima não afrtiura o in-

teresse que o auctor soube urdtr de mo-

do a prender ¡rresistivulmente a atrenção

de quem lê. Quando outros pU-dicados

não tivesse A Familia Maldonado basta

ria este para iusúñcar o *exito alcançado

Aos nossos leitoros rccommendamos

que não deixem de adquirir este livro. se

quizerem passar algumas horas agrada

velmente entretidos.

-ANNLJNEIO

A._B- Co '

ILLUSTHADO

P R0

ANGELO VIDAL

A' venda em todas as livrarias.

 

Luiz d'Altnr-ida Duarte . . . _. . .

Padre Bcrmu'dido Martins Pereira . . .

o. Emilia da Silva Paula. . . Í Ã '

José d'Almeida Branco . . . . .

Joaquim Duarte Baptista. . . . .

Antonio Gomes da. Fonseca. . . . . .
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CULLEGIO MONDEGO

Uirectur-Diamantino Diniz Ferreira

IN 5'1 RLCÇÂO PRIMARIA

Iustrucção sccuudarz'a, --Curso ge-

ral e complementar.

Curso Commercial. - PortugUez,

Conversação franceza, ingleza

e allemã, contabilidade, calli-

graphia e esCripturacão com-

mercial.

Musica, esgrima e gymnaâh'ca

sueca.

O ensino primario é ministrado em

portuguez, franccz e inglez, tendo as

lnguas estrangeiras uma orientação es.

sencmlmente pratica.

_ Annevrus à aula dcinstrucçño rima-

na, ha oñicinas de modelação, escu ptura,

typographia, marcenaria, encadernação

e pintura; podendo optar cada alumno

pela aprendizagem de quaquer d'estas

profissões

O exame do 3.** anno do Curso

Commercial é feito por uma commissão

de technicos, sendo passados aos alumnos

diplomas de competencia.

e

Sempre que as aptidões e vontade

do alumno o permittam, o Collegio es-

forçar-se-ha por tirar num só anno a 1.',

2' e 3.' classes dos L 'ceus. betn como

a 4,' e 5.', e a 6.' 7.' ( e Letrss).

ALUMNOS INFERNOS E EXTERNOS

PROFESSORES

General Aniceto de Paiva.

Charles Lepierre, Director do gabieten

de microbiologia da Universidade

Capitão Antonio Baptista Lobo

Lucio Agnello Casimiro, professor do

Lyceu de Horta

John Sidney

D. Olivia Duque, directora do Jardim

d'infancia

Francisco da Costa Ramos, professor di-

plomado

José d'Almeida, guarda-livros

Pinheiro da Costa. antigo leccionista

Antonio Donato, guanda-mór da Univer-

sidade

Diamantino Diniz Ferreira. professor da

Escola Nacional d'Agricultura.
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PORTO

TYP. DE A. F. VASCONCELLOS, SUG.

51, Rua de Sá Noronha, 59

Esta off'icína encontra-se em condições de executar

todos os trabalhos typographicas

MAPPAS, OBRAS DE LIVRO, BILHETES DE VISlTA E DE ESTABELECIMENTO,

THESES. FACTURAS. ROTULOS DE PHARMACÍA. JORNAES. ETC.

Officina de encadernação 95?
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Carimbos de borracha
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